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RESUMO: 
 

 A meiofauna é composta por organismos marinhos de 0,044 a 0,5mm de tamanho que 

vivem nos interstícios dos sedimentos. A composição da comunidade meiofaunística é 

determinada pelo tamanho e o tipo de sedimento, além dos fatores geológicos, físicos e 

químicos. São organismos considerados bioindicadores devido à sua estreita relação com o 

meio, ampla distribuição, rápido tempo de regeneração e por serem sensíveis à mudanças do 

ambiente. Este trabalho analisou amostras do médio-litoral e do médio-litoral-inferior das 

praias de Atalaia, no Arquipélago Fernando de Noronha, Ilha do farol, no Atol das Rocas e da 

praia de Muro Alto, no litoral Sul de Pernambuco, com o intuito de conhecer e comparar as 

comunidades meiofaunísticas encontradas em cada praia. O material foi tratado em laboratório 

através das técnicas de rotina para estudo da meiofauna, que foi identificada em níveis 

taxonômicos altos. A principal hipótese deste trabalho era que comunidade meiofaunística 

encontrada nas três praias, seriam estruturalmente semelhantes, pelo fato de serem 

caracteristicamente comunidades de praias rochosas. Com os resultados das análises estatísticas 

verificou-se que a composição meiofaunística mostrou-se diferente na diversidade e na riqueza 

de espécies de cada local estudado, o que foi atribuído à diferente natureza dos sedimentos. 

Palavras-chave: Meiofauna; Atalaia; sedimento; Muro alto; meiobentos; praias rochosas 
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ABSTRACT: 
The meiofauna is composed of marine organisms from 0.044 to 0.5mm in size and is 

tipically found in interstitial habitats. The composition of the meiofaunistic community is 

determined by size and type of sediment, as well as the geological, physical and chemical 

factors. These organisms are considered bioindicators due to their close relationship with the 

middle, wide distribution, rapid regeneration time and because they are organisms sensitive to 

environmental change. This work analyzed samples from the mid-coast and lower-mid-coast of 

Atalaia beaches, Archipelago Fernando de Noronha, Ilha do farol, Atol das Rocas and Muro 

Alto beach, in the southern coast of Pernambuco, aiming know and compare the meiofaunistic 

communities found in each beach. The material was treated at laboratory through routine 

techniques for the study of meiofauna, which was identified at high taxonomic levels. The main 

hypothesis of this work was that the meiofaunistic community found in the three beaches would 

be structurally similar, because they are characteristically rocky beach communities. With the 

results of the statistical analysis we saw that the meiofaunistic composition showed differences 

in diversity and species richness of each site studied, probably due to the different sediments 

types. 

Keywords: Meiofauna; Atalaia; sediments; Muro alto; meiobenthos; rocky beaches 
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INTRODUÇÃO 
 

A meiofauna foi definida por Mare (1942) em função do seu habitat e de sua dimensão 

de 0,044 a 0,5mm. Trata-se de um conjunto de metazoários compostos de aproximadamente 30 

filos zoológicos, que ocupam os interstícios dos sedimentos no meio aquático (GIERE,1993). 

Essa fauna desempenha um papel importante no fluxo de energia dos sistemas bentônicos, 

sendo alimento para a própria meiofauna, para macrobentos, peixes e camarões (Coull,1988). 

As comunidades meiofaunísticas apresentam um padrão de distribuição bastante complexo, 

relacionado com diversos fatores geológicos, químicos, físicos e atmosféricos, a exemplo do 

hidrodinamismo, da salinidade, da temperatura, do teor de oxigênio, profundidade, da 

granulometria e natureza do substrato (RENAUD-MORNANT et al., 1984).  

A meiofauna representa um importante grupo para o ecossistema, pois participa de 

diversos processos, tais como: fluxo de energia e remineralizarão de detritos orgânicos 

(Coull,1988). Este grupo vem sendo apontado como bioindicador devido a características, tais 

como: ampla distribuição, rápido tempo de regeneração, elevada abundancia e diversidade, alta 

taxa metabólica e por constituírem organismos sensíveis a mudança do ambiente (Bongers & 

Ferris, 1999; Woodward, 2010; Schmidt-Rhaesa, 2014).  

Ao descrever os habitats da meiofauna, o tamanho do grão é um fator-chave, pois 

determina diretamente as condições espaciais e estruturais e indiretamente o meio físico e 

químico do sedimento (GIERE,1993). A composição da meiofauna é determinada pelo tipo de 

sedimento relacionado à profundidade em que se encontra. Como exemplo temos organismos 

que vivem em plataformas continentais cujo substrato é arenoso, e dependem deste terreno ser 

arenoso para viverem. As alterações no nível de táxon coincidem com as mudanças físicas no 

substrato (HIGGINS; THIEL, 1988). O tamanho das partículas dos sedimentos está também 

diretamente ligado com o tamanho do corpo dos animais da meiofauna (WILLIAMS, 1972). 

Os parâmetros hidrodinâmicos contribuem fortemente para qualificar e quantificar a meiofauna, 

uma vez que sua composição potencializa maior ou menor quantidade de água retida, oxigênio, 

matéria orgânica e outros fatores indispensáveis a esses organismos (PEREIRA et al., 2008). 

Os ecossistemas marinhos realizam diversos processos regulados pela interação de 

fatores bióticos e abióticos, chamados de funções ecossistêmicas (DE GROOT et al., 2002; 

CARDINALE et al., 2012). No ambiente litorâneo, no limite entre o continente e o oceano, são 

encontrados diferentes ecossistemas costeiros, como manguezais, praias arenosas e costões 

rochosos (MORENO & DA ROCHA, 2012).  
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As praias rochosas surgem devido aos efeitos erosivos das ondas no litoral, desgastando 

os materiais mais macios e transportando-os para longe, deixando as rochas mais duras 

expostas. Estas praias caracterizam-se pela presença maciça de rochas expostas e seus 

sedimentos são formados principalmente por pedaços de conchas, esqueletos de corais e de 

outros animais invertebrados, além de restos de algas calcáreas, no geral apresentando uma 

granulometria tendendo a areias grossas (Tait & Dipper, 1998). Neste tipo de sedimento pode 

se encontrar copépodes harpacticóides, ostrácodes intersticiais, foraminíferos, poliquetas, 

moluscos, priapúlidos e tardígrados em quantidades maiores. Em contraste, as areias finas e 

lamas de locais abrigados abrigam uma meiofauna com dominância de nematódeos pequenos 

consumidores de depósitos e turbelários (Coull, 1970; Vanhove, 1993). 

Recifes de coral são ambientes reconhecidamente importantes do ponto de vista 

ecológico, visto que os mesmos costumam abrigar uma grande diversidade biológica. Os recifes 

de corais ocorrem em águas rasas, quentes e com boa luminosidade dos mares tropicais, 

principalmente entre as latitudes 30° N e 30° S (Richard et. al. 2007). Os atóis são recifes de 

oceânicos que possuem um aspecto anular onde comumente se encontra uma laguna interna e 

ilhas formadas por depósitos arenosos inconsolidados do Holoceno (Darwin, 1842; Barry et al., 

2007). Os atóis diferem significativamente em relação ao número, tamanho continuidade e 

morfologia das ilhas (Stoddart, 1965; Woodroffe, 2008). 

As ilhas são massas de terra, relativamente pequenas, circundadas por água, seja ela 

doce ou salgada, podendo ser classificadas como continentais ou oceânicas (DE ALMEIDA, 

2007). As ilhas oceânicas brasileiras compreendem um total de cinco conjuntos insulares 

(Arquipélago Fernando de Noronha, Arquipélago São Pedro e São Paulo, Atol das Rocas, Ilha 

da Trindade e Arquipélago Martin Vaz), todos isolados do continente e originados por 

formações vulcânicas, com exceção de São Pedro e São Paulo (SERAFINI et al, 2010). 

Este estudo abordou a meiofauna encontrada em três ecossistemas caracterizados como 

praias rochosas: uma ilha oceânica (Fernando de Noronha), um atol coralíneo (Atol das Rocas) 

e uma praia do litoral brasileiro, a praia de Muro Alto, em Pernambuco, para caracterização e 

comparação das respectivas comunidades 

OBJETIVOS 
 

Comparar a comunidade meiofaunística das praias do Atalaia, no Arquipélago Fernando 

de Noronha, da Ilha do farol, no Atol das Rocas, e da praia de Muro Alto, no litoral Sul de 

Pernambuco.  
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

• Conhecer a comunidade meiofaunística da praia de Muro Alto (Ipojuca- PE). 

• Identificar os táxons presentes na meiofauna do médio-litoral e do médio-litoral-inferior 

da praia de Muro Alto. 

• Conhecer a comunidade meiofaunística da Ilha do farol, no Atol das Rocas. 

• Identificar os táxons presentes na meiofauna do médio-litoral e do médio-litoral-inferior 

da Ilha do farol, no Atol das Rocas. 

• Conhecer a comunidade meiofaunística da praia do Atalaia, no Arquipélago Fernando 

de Noronha. 

• Identificar os táxons presentes na meiofauna do médio-litoral e do médio-litoral-inferior 

da praia do Atalaia, no Arquipélago Fernando de Noronha. 

• Comparar as comunidades meiofaunísticas presentes nas três localidades abordadas, 

estabelecer correlações entre elas e estabelecer prováveis razões para diferenças 

encontradas na estrutura destas comunidades. 

HIPÓTESE 
 

Este estudo foi desenvolvido a partir da hipótese de que a comunidade meiofaunística 

encontrada nas três localidades abordadas seria estruturalmente semelhante, pelo fato de serem 

caracteristicamente comunidades de praias rochosas. 

METODOLOGIA 
 

Área de estudo 
 

Para este trabalho foram determinados três locais para as coletas: a praia do Atalaia, no 

Arquipélago Fernando de Noronha, o Atol das Rocas e a praia de Muro Alto, no município de 

Ipojuca – Pernambuco (Figura 1).  
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Figura 1. Mapa da área de estudo com localização dos pontos de coletas 

 

O Arquipélago Fernando de Noronha (03º51’S e 32º25’W), localizado a 345 km da 

costa brasileira, compreende um total de 21 ilhas e ilhotas, sendo os principais a de Fernando 

de Noronha, Rata, do Meio e Rasa (SERAFINI et al, 2010). A natureza geológica do 

arquipélago é associada a montes vulcânicos submarinos pertencentes à zona de fratura de 

Fernando de Noronha (Calliari et al., 2016). O clima é tropical com temperatura do ar média 

anual de 28 °C, com amplitude térmica de 4°C (Mohr et al., 2009). A praia do Atalaia é uma 

praia de formação rochosa, rodeada por um banco de corais que possibilita a formação de 

piscinas naturais (Figura 2). É uma das áreas protegidas pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio) no arquipélago. 
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Figura 2. Praia do Atalaia - Arquipélago Fernando de Noronha 

 

O Atol das Rocas (03º50’S e 33º49’W), o único atol coralíneo do Atlântico Sul e um 

dos menores do planeta, está 260 km a nordeste da cidade de Natal, capital do estado do Rio 

Grande do Norte, e 148 km a oeste do Arquipélago Fernando de Noronha (Kikuchi, 2002). É 

composto por duas ilhotas, Farol e Cemitério, que juntas possuem uma área total de 7,5 km² 

(Figura 3). No anel recifal são encontradas piscinas, fechadas e conectadas com o oceano, e 

Barretas que são formadas durante a baixa-mar, o Atol das Rocas é banhado pela corrente Sul 

Equatorial, com sentido E -W (Jop’s II 1996, Goes 2005), tendo como principais pontos de 

entrada e escoamento de água, durante a preamar e baixa-mar, as Barretas de Noroeste (NW), 

Nordeste (NE) e piscinas da margem sul (PEREIRA et al., 2008). A temperatura da agua tem 

média de 27ºC, contudo nas piscinas fechadas dentro do anel recifal durante a mare baixa, pode 

chegar a 39ºC (LEÃO & DOMINGUEZ, 2000).  

 Os Recifes deste atol são construídos por uma assembleia de algas coralíneas 

incrustantes, gastrópodes vermetídeos e foraminíferos incrustantes (GHERARDI & 

BOSENCE, 2005).  A Reserva Biológica do Atol das Rocas constitui a primeira reserva 

marinha criada no Brasil (Lei n° 83 549 de 5 de junho de 1979) e inclui o Atol e as águas que 

o circundam até a isóbata de1.000 metros, abrangendo uma área de 360 km² (Pinheiro 2006).  

As Reservas Ecológicas são áreas destinadas à preservação da diversidade biológica, na 

qual as únicas interferências diretas permitidas são a realização de medidas de recuperação de 
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ecossistemas alterados e ações de manejo para recuperar o equilíbrio natural e preservar a 

diversidade biológica, podendo ser visitadas apenas com o objetivo educacional (Ministério do 

Meio Ambiente, 2019). 

 

Figura 3. Atol das Rocas – RN 

 

 

A praia de Muro Alto (8°25’22’’S; 4°58’30’’W) está compreendida na faixa litorânea 

entre as praias de Camboa e do Cupe no município de Ipojuca, Pernambuco. Apresenta 2,5km 

de extensão, onde está margeada por recifes de arenito que forma um pequeno banco recifal, 

permitindo então a presença de piscinas naturais. Localiza-se a 60 km do Recife. Desde 2002 

essa região foi inserida como destino turístico internacional com a inauguração de vários 

resorts, tais como o Summerville e o Nannai (De Pinho Alves & Barros, 2012; MOURA et al, 

2012).  
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Figura 4. Praia de Muro Alto, Ipojuca-PE 

 

Metodologia em campo 
 

As coletas foram realizadas ao longo do ano de 2018 e 2019 na praia do Atalaia no 

Arquipélago Fernando de Noronha (Figura 5), o Atol das Rocas e a praia de Muro Alto. Para 

este trabalho foi determinado que as coletas seriam feitas no médio-litoral e médio-litoral-

inferior em ambas as praias. Em cada local foram coletadas 10 amostras, sendo 5 réplicas de 

sedimentos, totalizando, portanto, 30 amostras meiofaunística para analise em laboratório. 

Todo o material coletado foi armazenado e identificados em potes plásticos para facilitar o 

transporte e conservação e levados à UFRPE para então fixa-los com formol a 4%, para 

posterior análise. 
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Figura 5. Coleta na praia do Atalaia, no Arquipélago Fernando de Noronha 

 

Metodologia em laboratório  
 

Em laboratório a meiofauna foi extraída através de lavagem em água corrente filtrada, 

utilizando-se peneiras geológicas sobrepostas entre si, com intervalos de malha de 500μm e 44 

μm. O material retido na peneira de 44 μm foi vertido em uma placa de Petri para elutriação 

manual seguindo de acordo com o procedimento indicado por Elmgren em 1966. A triagem e 

contagem dos organismos foram feitas com auxílio de uma placa de Dolffus composta de 200 

quadrados de 0,25cm² cada, com o auxílio de microscópio óptico. A meiofauna foi identificada 

em níveis taxonômicos altos. 

RESULTADOS 
 

MEIOFAUNA 
 

1. Praia do Atalaia: 

 

A comunidade meiofaunística da praia do Atalaia revelou ser a de menor riqueza 

encontrada neste estudo: apenas 4 táxons foram identificados, tendo os Nematoda contribuído 
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com 61%, seguido pelos Rotífera, com 34%, Copepoda com 3% e Acari com 2%, 

respectivamente (Figura 6). 

Figura 6. Estrutura da comunidade meiofaunística da praia do Atalaia. 

 

 

Densidade Populacional média 

 

Verificamos a alta densidade populacional dos táxons Nematoda e dos Rotifera em 

comparação com os outros grupos presentes. O táxon Nematoda registrou uma densidade média 

de 31,1 ind/10cm², enquanto o táxon Rotifera registrou uma densidade populacional média de 

20,5 ind/10cm². Os outros táxons apresentaram valores pouco expressivos (Figura 7). 
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3%
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Nematoda

Copepoda
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Rotifera
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Figura 7. Densidade populacional média da meiofauna da praia do Atalaia (ind/10 cm2). 

 

 

2. Atol das Rocas: 

 

A comunidade meiofaunística do atol das Rocas revelou-se mais rica, com 8 táxons, 

dominados pelos Nematoda com 47%, Copepoda 25% e Oligochaeta 14% (Figura 8).  

Figura 8. Estrutura da comunidade meiofaunística da Atol das Rocas. 

 

 

Densidade populacional média  

 

Nas amostras do Atol das Rocas percebeu-se a densidade mais alta do táxon Nematoda, 

comparado aos resultados das praias do Atalaia e Muro alto. O táxon registrou uma densidade 

média de 171,6 ind/10cm². Em seguida, observamos os táxons Copepoda e Oligochaeta que 

registraram uma densidade média de 90,9 ind/10cm² e 52,4 ind/10cm², respectivamente (Figura 

9).  
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Figura 9. Densidade populacional média da meiofauna do Atol das Rocas (Ind./10 cm2). 

 

3. Praia de Muro Alto 

 

A comunidade meiofaunística da praia de Muro alto apresentou-se com 8 táxons, sendo, 

portanto, dominados por Nematoda com 63% e Copepoda com 29% (Figura 10). 

Figura 10. Estrutura da comunidade meiofaunística da praia de Muro alto. 

 

Densidade populacional média 

 

O táxon Nematoda novamente registrou-se com a densidade populacional media mais 

alta em relação com os resultados das praias de Atalaia e do Atol das Rocas. Registrando uma 

densidade média de 63,2 ind/10cm², seguido pelo táxon Copepoda que apresentou uma 

densidade média de 29,3 ind/10cm². Os outros táxons apresentaram valores pouco expressivos 

(Figura 11). 
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Figura 11. Densidade populacional média da meiofauna da praia de Muro Alto (Ind./10 cm2). 

 

 

ANÁLISES ESTATÍSTICAS 
 

Índice de Diversidade (Shannon) 
 

As amostragens do Atol das Rocas mostraram-se com um maior grau de diversidade 

em relação às outras localidades abordadas, enquanto a praia de Atalaia apresentou-se 

com o menor grau de diversidade (Figura 12).  
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Figura 12. Índice de diversidade (Shannon) das comunidades meiofaunísticas encontradas na praia do Atalaia, no atol das 

Rocas e na praia de Muro Alto. 

 

 

Riqueza (Margalef)  
 

Os graus de similaridade no que se refere à riqueza dos táxons entre as três localidades 

abordadas, permitiu observar que existe uma similaridade entre as amostragens de Muro alto e 

Atalaia. No entanto estas mesmas amostragens apresentaram uma diferença significativa em 

relação às amostras do Atol das Rocas (Figura 13). 
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Figura 13. Riqueza das comunidades meiofaunísticas encontradas na praia do Atalaia, no atol das Rocas e na praia de Muro 

Alto. 

 

Equitabilidade (Pielou) 
 

Na equitabilidade as amostras do Atol das Rocas e Muro alto se assemelham, porem, o 

Atol mostrou uma maior diversidade, enquanto a amostra do Atalaia apresenta uma diferença 

significativa em relação as amostras das outras praias, mostrando-se a praia com menor 

diversidade (Figura 14). 
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Figura 14. Índice de equitabilidade (Pielou) das comunidades meiofaunísticas encontradas na praia do Atalaia, no atol das 

Rocas e na praia de Muro Alto. 

 

 

Análise de escalonamento multidimensional (MDS) 
 

Analisando as amostragens das praias de Atalaia, Atol das Rocas e Muro alto, o MDS 

mostrou que as amostras do Atol (triângulo azul) e de Atalaia (triângulo verde), mostraram com 

uma tendência à separação das amostras de Muro alto (Figura 15). 
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Figura 15.  Análise de ordenamento multidimensional (MDS) da estrutura das comunidades meiofaunísticas encontradas na 

praia do Atalaia, no atol das Rocas e na praia de Muro Alto. 
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DISCUSSÃO 
 

Os três locais estudados são praias de formação rochosas, onde possuem a composição 

do sedimento semelhantes, sendo Atalaia a praia que apresenta uma quantidade maior de 

material rochoso exposto, e como Muro alto são circundadas por um banco recifal.  

A comunidade meiofaunística da praia do Atalaia apresentou somente 4 táxons, 

representados por Nematoda, Rotífera, Copepoda e Acari. Com os grupos Nematoda e Rotífera 

representando cerca de 95% (61% e 34% respectivamente) dos indivíduos encontrados nas 

amostras. Essa menor quantidade de táxons, pode estar relacionado com o fenômeno chamado 

de swell, que ocorre no Arquipélago Fernando de Noronha durante os meses de dezembro a 

março, período que foi realizada a coleta no local, possivelmente afetando a diversidade da 

praia. Segundo Higgins & Thiel (1988) os Nematoda são o grupo mais abundante dos 

interstícios marinhos, o que se assemelha ao resultado obtido neste estudo. Giere (1993) 

considera que nos habitats marinhos, o grupo Rotífera ocorre com uma redução na diversidade 

e abundância, apresentando-se apenas em sedimentos rasos e bem oxigenados, compostos por 

areia grossa e pedaços de conchas, situação do sedimento encontrado na praia do Atalaia.  

Neste trabalho a composição da meiofauna do Atol das Rocas apresentou-se com 8 

táxons: Nematoda, Copepoda, Acari, Polychaeta, Ostracoda, Oligochaeta, Collembola e 

Nemertea. Sendo Nematoda e Copepoda os táxons mais abundantes, representando cerca de 

72% (47% e 25%, respectivamente) da composição meiofaunística do local. Pereira et al. (2008) 

descreveu 15 táxons e Netto et al. (1999) 14 táxons no Atol das Rocas, diferindo um pouco com 

a quantidade de táxons encontrados nesse trabalho. Por tanto, a abundancia dos Nematoda e 

Copepoda em relação aos outros táxons, é apresentada em ambos os trabalhos, evidenciando, 

então, a dominância destes grupos no local. A praia de Muro alto apresentou 8 táxons: 

Nematoda, Copepoda, Acari, Amphipoda, Polychaeta, Gastropoda, Ostracoda e Bivalve. Os 

táxons Nematoda e Copepoda apresentaram cerca de 92% (63% e 29%, respectivamente) dos 

indivíduos encontrados nas amostras. Essa dominância segundo Giere (2009) refere-se a forma 

de vida desses animais, pois Nematoda e Copepoda passam todo o ciclo de vida na meiofauna 

enquanto os outros táxons passam apenas uma fase habitando o sedimento.  

Com os dados coletados nas amostragens foram calculados o Índice de diversidade de 

Shannon, o Índice equitabilidade de Pielou e a Riqueza das comunidades meiofaunísticas para 

as três praias estudadas. Individualmente, o Atol das Rocas apresentou um maior grau de 

diversidade, em relação as outras praias estudadas. Em relação a riqueza de táxons o Atol se 
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diferenciou, enquanto as praias do Atalaia e Muro alto mostraram-se similares em relação a 

riqueza de táxons. Resultado que pode estar associado aos fatores físicos, químicos e geológicos 

de cada praia, como o hidrodinamismo, composição do sedimento e salinidade encontrado em 

cada local.  

O estudo feito por Richmond et al. (2007) mostrou que os gradientes de salinidade 

podem determinar fortemente ocorrência e composição de espécies da meiofauna. Em praias 

continentais como Muro alto a salinidade é menor, pois ocorre o encontro dos rios com os 

oceanos, fenômeno que não ocorre no Atol e em Atalaia. E o hidrodinamismo local interfere na 

distribuição da meiofauna pelos perfis da praia, seja carregando os organismos na água, 

determinando sua deposição na areia, ou influenciando na retirada ou deposição de sedimentos 

(FLEGER; DECHO, 1987). 

O resultado obtido com o MDS aponta uma tendência à separação das amostras da praia 

Atalaia e do Atol em relação as amostras de Muro alto, indicando que a composição 

meiofaunísticas das praias são diferentes. 

 

CONCLUSÃO 
 

 Mesmo sendo Atalaia, Muro alto e o Atol das Rocas consideradas praias rochosas, as 

análises estáticas mostraram que a comunidade meiofaunística difere em cada praia, tanto na 

diversidade quanto na riqueza de espécies. Dessa forma, a hipótese inicial de que a comunidade 

meiofaunística seria estruturalmente semelhante não se confirmou. A composição sedimentar e 

o hidrodinamismo de cada praia provavelmente influenciaram diretamente a estrutura da 

meiofauna. 
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